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OBJETIVO 

Pesquisar a presença de fungos toxicogênicos produtores de aflatoxinas e ocratoxinas 

em plantas medicinais comercializadas na feira Ver-o-Peso na cidade de Belém do Pará. 

 

RESUMO 

As plantas medicinais estão sujeitas à presença de variados tipos de contaminantes, sendo a 

contaminação microbiológica de importância significativa na medicina. Neste contexto, a 

utilização das plantas medicinais para o preparo dos chás merece atenção, devido ao seu uso 

frequente e disseminado pela população em geral (CRUZ et al., 2015). Em função da origem 

da planta, diversos tipos de microrganismos podem estar presentes, desde bactérias até fungos, 

tendo como possíveis fontes de contaminação a poluição na água de irrigação, atmosfera, solo, 

condições da coleta, manipulação, secagem e estocagem. Os fungos são organismos notáveis 

que produzem uma grande variedade de produtos naturais, muitas vezes chamado de 

metabólitos secundários. Diante do exposto, a presença destes fungos deve ser cuidadosamente 

investigada e/ou monitorada, atentando aos efeitos deletérios sobre a composição química, 

perda da atividade entre outros, além da capacidade de produzirem micotoxinas. Este trabalho 

teve por objetivo avaliar a qualidade microbiológica quanto à presença de fungos toxicogênicos 

em amostras vegetais utilizadas pela população na confecção de chás comercializadas na feira 

do Ver-o-Peso na cidade de Belém - PA.  
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